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CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 55/2002

Aprova Manual de Procedimentos de Estágio Supervisionado do Curso de Tecnologia em Moda e Estilo.

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão do Colegiado em reunião do dia 31 outubro de 2002,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o Manual de Procedimentos de Estágio Supervisionado do Curso de Tecnologia em Moda e Estilo.

Art. 2º - O Manual constituirá anexo da presente Resolução. 

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 31 de outubro de 2002.

PROF. GILDO VOLPATO 

PRESIDENTE DO CONSEPE

ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 55/2002/CONSEPE

MANUAL DE PROCEDIMENTOS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM EM MODA E ESTILO

I - INTRODUÇÃO

O Curso Superior de Tecnologia em Moda e Estilo prevê em sua grade curricular atividades práticas de suma importância, para que se possa alcançar a essência na formação do Tecnólogo em Moda e Estilo: o domínio teórico-prático referente às atividades de elaboração de projetos e desenvolvimento de produtos para a formação de profissionais que atuem na solução de problemas no processo produtivo. 

Este domínio citado anteriormente, necessário ao bom desempenho das atividades técnico-profissionais, requer o constante e acentuado exercício durante a formação do futuro tecnólogo, que culmina com a aplicação de todos os conhecimentos absorvidos na forma de estágio supervisionado.

O curso prevê a realização de estágio supervisionado no sétimo semestre. A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão será intensificada nesse momento, permitindo ao futuro profissional desenvolver todas as habilidades necessárias para o bom exercício da profissão.

O objetivo deste manual é, pois, orientar o Professor Responsável, os Supervisores de Campo, os Professores Orientadores e os Alunos/Estagiários sobre as diretrizes e normas necessárias para a prática do Estágio Supervisionado.

II – BASE LEGAL

A disciplina de Estágio Supervisionado é obrigatória no Curso Superior de Tecnologia em Moda e Estilo, e de fundamental importância na formação do futuro Tecnólogo, tendo como legislação básica, o Regimento da UNESC em seus artigos: 86 e 87, diz:

·  “Os estágios, nos cursos que os exigem, serão obrigatórios de acordo com a legislação vigente” e “As atividades de estágio serão desenvolvidas em consonância com o regulamento de estágio respectivo, aprovado pelo Conselho Universitário”.

A disciplina de estágio está, também, amparada pela Lei Federal n. 6.494 de 07 de dezembro de 1977, e no Decreto n. 87.497, de 18 de agosto de 1982 e pela Lei de Diretrizes e Bases, LDB, Lei n. 9394/96.

III - OBJETIVOS

A disciplina de Estágio Supervisionado tem o objetivo geral de tentar aproximar o aluno ao máximo das situações vividas no ambiente de trabalho, aplicando os fundamentos teórico/práticos adquiridos na Universidade através do ensino, pesquisa e extensão.

São objetivos específicos das disciplinas de estágio:

· Proporcionar ao aluno, condições de experiências práticas em seu aprendizado teórico, visando a complementação do seu processo de formação profissional.

· Promover a interação entre a Universidade e a empresa, através da iniciação profissional do aluno, nos diferentes campos da indústria.

· Possibilitar ao aluno o desenvolvimento de sua capacidade científica e criativa na sua área de formação.

· Permitir ao aluno um momento de ação/reflexão/ação, contribuindo na formação da cidadania, fornecendo ao estagiário instrumental para interagir na comunidade, visando a melhoria da qualidade de vida da sociedade.

· Dar cumprimento ao currículo pleno do curso.

IV - SISTEMÁTICA DAS DISCIPLINAS DE ESTÁGIO

A disciplina de estágio do Curso de Tecnologia em Moda e estilo, é assim caracterizada: pertence à sétima fase do curso, possui carga horária de 360 (trezentos e sessenta) horas-aula, correspondendo a 20 (vinte) créditos, e exige que o aluno apresente inicialmente um projeto de estágio e ao final da mesma, um relatório de estágio. No projeto de estágio, deverá constar:

a) Tema ou linha de pesquisa a ser desenvolvida.

b) Nome da empresa/entidade e seu ramo de atuação;

c) Setor(es) no(s) qual(is) desenvolver-se-á o estágio;

d) Período de realização do estágio;

e) Nome do Supervisor do Campo na empresa ou entidade conveniada;

f) Nome do Professor Orientador  na Universidade;

g) Cronograma detalhado das atividades a serem desenvolvidas com prazos e metas a serem alcançadas.

O estágio deverá ser cumprido em, no mínimo, 300 (trezentas) horas na empresa ou entidade conveniada, comprovado por documento fornecido pela Universidade e assinado pela empresa ou entidade conveniada. Poderão ser realizadas em qualquer área pertencente ao campo de atuação do Tecnólogo em Moda e Estilo. Caso o aluno desenvolva seu estágio na empresa ou entidade conveniada na qual ele venha exercendo suas atividades profissionais, recomenda-se que o estágio ocorra, preferencialmente, em um setor diferente ao que o aluno atua e que represente uma efetiva aprendizagem sob forma de serviço prestado à empresa ou entidade que recebe o estagiário.

Os Professores Orientadores serão indicados pelo Colegiado do Curso, preferencialmente dentre os professores com disponibilidade de carga horária e maior experiência profissional, e que atuem em área idêntica ou correlata à área de estágio a ser desenvolvida.

A integralização dos créditos dependerá do cumprimento do programa aprovado e de todas as atividades previstas pela Direção Geral dos Estágios Supervisionados e da obtenção de aproveitamento mínimo, conforme estabelecido neste manual.

V - RESPONSABILIDADES

O Professor Responsável, segundo o Regulamento Geral dos Estágios Supervisionados dos Cursos de Graduação da UNESC, será responsável por criar e implantar a política de estágios do curso. Ele estará incumbido de orientar o aluno no desenvolvimento do seu estágio, desde a definição do tema de projeto de estágio até a execução do mesmo.

Ao Professor Orientador caberá acompanhar todas as etapas do estágio, orientando o aluno na elaboração do relatório, fornecendo subsídios e assistência técnico-científica necessária.

O Supervisor de Campo é o profissional indicado pela entidade conveniada ou empresa que recebe o estagiário, dentre os técnicos do seu quadro de pessoal. O supervisor designado deverá ter formação profissional compatível com a área de atuação escolhida pelo estagiário, e a ele caberá orientar e acompanhar a execução das atividades dos estagiários.

VI – ÁREA DE ATUAÇÃO

O Tecnólogo em Moda e Estilo poderá realizar o estágio em indústrias do seguimento de confecção na área de desenvolvimento de produto que abrange:

1) Coordenação de Moda:

· Pesquisa e análise das propostas de moda, decodificando e adequando os resultados da realidade brasileira às condições técnicas da empresa onde atua e do perfil do consumidor a ser atingido.

2) Gerência de Produto:

· Visão comercial. Responsável pelo resultado do produto referente a estratégia de preço, orçamento, previsão de vendas, propaganda e promoção.

· Acompanhamento de produção e controle de qualidade, definição e qualificação da coleção final e definição do mix de produto.

3) Estilismo: 

· Formas, cor e material.

· Criação de modelos e de coleção a partir de informações da coordenação de moda.

· Avaliar e acompanhar o desenvolvimento do protótipo junto com o setor de modelagem.

4) Assistente de Produto:

· Responsável pelo desenvolvimento de novos materiais e assistente geral do setor de criação 

VII - AVALIAÇÃO

A avaliação do estágio será feita com base no projeto de estágio, no relatório final e também na apresentação pública do trabalho perante uma comissão de professores e/ou profissionais da área envolvida.

Um cronograma com datas e prazos finais para a conclusão do estágio será oportunamente entregue aos alunos pelo Professor Responsável.

A avaliação da disciplina de Estágio Supervisionado será feita da seguinte forma: 

a) Avaliação de Campo: o Supervisor de Campo fará, individualmente, no mínimo 02 (duas) avaliações ao final do período do estágio, segundo os seguintes critérios: conhecimento do trabalho, organização, comunicabilidade, responsabilidade, dedicação, iniciativa, criatividade, interesse, respeito às normas e postura ético-profissional, conforme modelo no “anexo 2” deste manual. A cada critério será dada uma nota de 0 (zero) a 10 (dez). A média aritmética das notas dadas aos critérios apresentados representará a nota final, que assumirá peso 3,0 (três) na média final.

b) Avaliação do Trabalho Escrito: a Comissão de Avaliação fará a avaliação do relatório de estágio, que deverá ser entregue pelo aluno ao menos 01(um) mês antes do término do semestre letivo, segundo os seguintes critérios: ortografia,  estruturação de frases, coerência de idéias, estruturação metodológica,  apresentação (estética) e desenvolvimento, conforme modelo no “anexo 3” deste manual. A cada critério será dada uma nota de 0 (zero) a 10 (dez). A média aritmética das notas dadas aos critérios apresentados representará a nota final, que assumirá peso 3,0 (três) na média final.

c) Avaliação da Apresentação Pública: Os alunos farão uma apresentação pública do trabalho desenvolvido durante o estágio perante uma comissão de avaliação, e serão avaliados segundo os seguintes critérios: apresentação (20 minutos), argumentação perante os questionamentos (20 minutos) e a relação entre o projeto inicial e o relatório final, conforme modelo no “anexo 4” deste manual.  A cada critério será dada uma nota de 0 (zero) a 10 (dez). A média aritmética das notas dadas aos critérios apresentados representará a nota final, que assumirá peso 4,0 (quatro) na média final.

MÉDIA FINAL =  (SC x 0,3 + RE x 0,3 + AP x 0,4)  ≥  7,0  (  Aprovado

Onde:   SC: Média aritmética das notas dadas pelo Supervisor de Campo.

             RE: Média aritmética das notas dadas no Relatório de Estágio.

             AP: Média aritmética das notas dadas na Apresentação Pública.

O aluno deverá atingir, na disciplina de Estágio Supervisionado, ao final do semestre letivo,  a freqüência igual a 100% da carga horária mínima e aproveitamento igual ou superior a 7,0 (sete). O não cumprimento deste requisito acarretará em reprovação do aluno, não cabendo recurso para o mesmo. 

VIII - DA REMUNERAÇÃO 

· A remuneração do Professor Responsável será definida de acordo com as horas-aula na Instituição.

· A remuneração do Professor Orientador será a seguinte:

· Aos Professores Orientadores do curso com carga horária de, no mínimo, 12 (doze) créditos, será assegurada  remuneração mínima de 1,17 (um vírgula dezessete hora-aula por semana, durante 18 (dezoito) semanas no semestre, por aluno-orientando, sendo que cada Professor Orientador poderá orientar até no máximo 06 (seis) alunos.

· O Professor Orientador que tiver regime de trabalho de 40 (quarenta) ou 20 (vinte) horas semanais na instituição, incluirá as horas de orientação dentro do seu horário regular de trabalho, não recebendo adicional para a orientação.

· O Supervisor de Campo na empresa ou entidade conveniada não será remunerado pela UNESC pelas atividades de supervisão do estágio. Caberá à empresa ou entidade esta responsabilidade, sendo seu trabalho considerado contrapartida da entidade-campo.

IX – ATRIBUIÇÕES DO ALUNO/ESTAGIÁRIO

São atribuições do aluno/estagiário:

· Matricular-se na disciplina de Estágio Supervisionado, obedecendo aos pré-requisitos determinados pelo curso.

· Submeter à aprovação do Professor Responsável  seu projeto/programação de estágio.

· Apresentar, regularmente, relatórios parciais das atividades para o Professor Orientador.

· Manter uma postura ético-profissional no desenvolver do estágio, respeitando horários, assuntos sigilosos da empresa e as normas por ela estabelecidas, bem como tratar de forma cortês os superiores, funcionários e clientes da mesma.

· Participar de cursos, seminários ou palestras promovidos pela Universidade ou empresa que tenham relação com as atividades desenvolvidas no estágio.

· Elaborar o relatório de estágio de acordo com as normas metodológicas vigentes e as diretrizes gerais do Estágio Supervisionado.

· Informar por escrito ao Professor Responsável, qualquer irregularidade decorrente do não cumprimento das condições estabelecidas neste manual.

· Entregar a versão final do relatório de estágio no prazo estabelecido.

· Apresentar oralmente o trabalho para a comissão.

X – DISPOSIÇÕES GERAIS

Os casos omissos neste Manual serão dirimidos pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE.

Criciúma, 31 de outubro de 2002.

PROF. GILDO VOLPATO 

PRESIDENTE DO CONSEPE

Observação: O presente Manual aprovado pelo Colegiado do Departamento de Tecnologia em Moda e Estilo em 02/10/2002 e pelo CONSEPE pela Resolução n. 55/2002.
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ANEXOS

Anexo 1 – PROJETO DE ESTÁGIO

Anexo 2 – AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO (Supervisor de Campo)

Anexo 3 – AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO (Comissão de Avaliação)

Anexo 4 – AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO (Comissão de Avaliação)

ANEXO 1

	PROJETO DE ESTÁGIO
1.Da empresa: 

Razão social: 

Ramo de atividade: 

Número de funcionários: 

Breve histórico da empresa:  

Etc.

2.Do estagiário: 

Nome completo: 

Endereço para contato: 

Nome do curso: 

Etc.

3. Do estágio: 

Área/setor/departamento para estágio: 

Período de realização: 

Carga horária diária: 

Nome do Supervisor de Campo: 

Nome do Professor Orientador: 

Objetivos gerais e específicos: 

Cronograma de atividades pretendidas com prazos e metas: 

Etc.
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ANEXO 2

AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO (Supervisor de Campo)

EMPRESA:

DEPARTAMENTO:

ESTAGIÁRIO:

AVALIADOR:

	CRITÉRIO
	NOTA

	1. CONHECIMENTO DO TRABALHO

Avaliar os conhecimentos práticos e teóricos apresentados pelo estagiário.
	

	2. ORGANIZAÇÃO

Observar a distribuição do tempo na realização das tarefas; apresentação dos trabalhos, relatórios e ambiente de trabalho.
	

	3. COMUNICABILIDADE

Capacidade de fazer-se entender e saber ouvir.
	

	4. RESPONSABILIDADE

Avaliar o grau de responsabilidade com o qual desempenha suas tarefas e como responde pelos seus atos.
	

	5. DEDICAÇÃO

Avaliar o grau de empenho do estagiário.
	

	6. INICIATIVA

Avaliar a capacidade de antecipação do estagiário na busca por respostas às necessidades.
	

	7. CRIATIVIDADE

Avaliar a capacidade de agir fora da rotina, inovar, apresentar sugestões e descobrir meios para melhorar o trabalho.
	

	8. INTERESSE

Caracterizar o nível de preocupação demonstrado pelo estagiário no desempenho de suas funções.
	

	9. RESPEITO ÀS NORMAS

Avaliar se o estagiário segue as normas estabelecidas pela empresa na execução do estágio, inclusive em relação aos aspectos de segurança e higiene no trabalho.
	

	10. POSTURA ÉTICO-PROFISSIONAL

Avaliar se o estagiário apresenta uma conduta correta no âmbito das relações interpessoais e profissionais.
	

	MÉDIA ARITMÉTICA
	


Obs.: Cada critério deverá ser avaliado dentro da escala de valor de 0,0 (zero) a 10,0 (dez).

Sugestões:
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ANEXO 3

AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO (Comissão de Avaliação)

EMPRESA:

DEPARTAMENTO:

ESTAGIÁRIO:

AVALIADOR:

	CRITÉRIO
	NOTA

	1. ORTOGRAFIA

Avaliar se as palavras estão escritas corretamente.
	

	2. ESTRUTURAÇÃO DE FRASES

Avaliar se as frases estão estruturalmente corretas, contendo sujeito, predicado e complemento verbal, e a utilização de pontuação.
	

	3. COERÊNCIA DE IDÉIAS

Avaliar se as idéias estão claramente colocadas ou se há dificuldade no entendimento.
	

	4. ESTRUTURAÇÃO METODOLÓGICA

Avaliar se o trabalho respeita as normas metodológicas vigentes na instituição.
	

	5. APRESENTAÇÃO (ESTÉTICA)

Avaliar se o trabalho é agradável esteticamente.
	

	6. DESENVOLVIMENTO

Avaliar se o conteúdo das atividades relatadas estão coerentes com o trabalho desenvolvido durante o estágio.
	

	MÉDIA ARITMÉTICA
	


Obs.: Cada critério deverá ser avaliado dentro da escala de valor de 0,0 (zero) a 10,0 (dez).
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ANEXO 4

AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO (Comissão de Avaliação)

EMPRESA:

DEPARTAMENTO:

ESTAGIÁRIO:

AVALIADOR:

	CRITÉRIO
	NOTA

	1. APRESENTAÇÃO

Avaliar se a apresentação do trabalho teve uma seqüência lógica e uma clareza objetiva.
	

	2. RESPOSTA AOS QUESTIONAMENTOS

Avaliar se as respostas eliminaram as dúvidas dos participantes da comissão.
	

	3. RELAÇÃO ENTRE PROJETO E RELATÓRIO

Avaliar se as ações propostas no início do estágio puderam ser evidenciadas no relatório final.
	

	MÉDIA ARITMÉTICA
	


Obs.: Cada critério deverá ser avaliado dentro da escala de valor de 0,0 (zero) a 10,0 (dez).
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